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Diarreia Viral Bovina (BVD) - Revisão de literatura
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Introdução

A diarreia viral bovina é uma doença infectocontagiosa, causada por um vírus que pertence à família Flaviridae, do 

gênero Pestivirus, que acometem principalmente os bovinos. O vírus apresenta distribuição mundial e tem sido 

associada a uma variedade de manifestações clínicas que incluem desde infecções inaparentes até enfermidades 

fatais. Apesar disso, as perdas reprodutivas são notadamente as mais importantes, podendo apresentar 

infertilidade temporária nas fêmeas, mortalidade embrionária, abortamento, malformações fetais, queda da 

produção de leite e o nascimento de bezerros fracos ou peso corporal abaixo da média da raça. Essa doença, 

pode ser transmitida por contato dos animais com secreções oculares e nasais, fezes e urina, sêmen, placenta, 

embrião, sangue, saliva e fômites. Por conta do grande impacto econômico nos rebanhos de corte e leite, as 

formas de diagnóstico, prognóstico e controle são importantes para que a doença não permaneça no rebanho.

Objetivo

A presente revisão tem por objetivo relatar a importância da doença, as perdas econômicas nos rebanhos e as 

possíveis formas de controle e prevenção. O conhecimento sobre a doença no Brasil tem aumentado 

consideravelmente nos últimos anos, à medida em que cresce o número de laboratórios envolvidos em 

diagnósticos e pesquisas sobre esse vírus.

Material e Métodos

A BVD pode ser considerada o agente viral mais importante de bovinos, e, tem sido alvo de numerosos estudos e 

de programas de controle e/ou erradicação durante décadas. Com relação ao diagnóstico, alguns procedimentos 

são necessários, como a identificação dos sinais clínicos e os achados patológicos característicos da doença, 

porém devido à diversidade de manifestações sintomatológicas, o diagnóstico definitivo só pode ser realizado com 
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o auxílio de testes laboratoriais. O isolamento do vírus pode ser realizado através fragmentos de fígado ou baço, 

mucosa do intestino delgado, linfonodos, sangue total ou soro e sêmen. Os testes rotineiramente utilizados para o 

monitoramento são os de ensaio imunoenzimático (ELISA) ou RT-PCR (reação em cadeia da polimerase). Como 

forma de controle, deve ser realizada a vacinação dos animais e a retirada dos persistentemente infectados do 

rebanho.

Resultados e Discussão

Em muitos rebanhos onde a infecção é endêmica, falhas reprodutivas representam os sinais mais evidentes e, por 

muitas vezes, os únicos da presença da infecção. Essa doença, tem como principal característica de importância 

epidemiológica a probabilidade de ocorrência do nascimento de animais persistentemente infectados (PI) pelo 

vírus. Esses animais podem eliminar o vírus por todas as secreções e excreções. Os exames laboratoriais e 

diagnóstico precoce pode ser realizado em bezerros acima de três meses de idade e, os mais novos quando 

completarem os três meses. Com a remoção dos animais PI do rebanho, há a possibilidade de reduzir a 

ocorrência de casos clínicos, tanto da infecção pelo próprio vírus, quanto de outros micro-organismos em 

infecções oportunistas. Assim, a vacinação contra a BVD pode ser utilizada para proteger animais da doença 

clínica, reduzir a circulação do vírus e tentar impedir a infecção fetal, com consequente produção de bezerros PI.

Conclusão

A revisão de literatura permitiu verificar que a doença é muito importante, de grande impacto econômico, 

causadora de perdas produtivas e reprodutivas nos bovinos de corte e leite. As medidas de controle contra o vírus 

devem ser realizadas com um adequado programa de biossegurança na propriedade, a identificação dos animais 

PI, seguida do seu descarte.
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